The first performance 


Rockaby 


NOTES 
Written in English in 1980. First di 
performed in Buffalo, New York ; 


in 1981 with Billie Whitelaw as W and E E Tica 
V, directed by Alan 


tock or concentrated on ace when sl or at muckrock, Then 
Schneider, produced by Dan Labeille. troughoutspech face ig sam m and ot oi 


First published by Grove Opening ad-ap: Ars poton ace alone, ong pus, en 
Press in 1981. 


Fil fade-out: ht can, ong pause with spoton face alone, 


Premately old, Unkempt grey an, Huge eyes minto 


expresstonless ace. Wlnte had holding enc of ares. 


None close, nov open m unblnkimg gaze, About equal proporhons sechon | increasmyf closed 2 and 3, closed io good 


Black ay hehe evenmg gom. Long sleeves e sequms 


glitter veem rockmg, Incongnuous Amos eadahres set 


as nl extra vagnt tg o catch ht hem rock. 


Complete ll ade-out of char, Then m bhtol spot head 


sloulyincine 


À PRIMEIRA 
APRESENTAÇÃO NO 
BRASIL 


PALAVRAS QUE MATAM 


Após a queda das Torres Gémas do 
Wrc em Nova Vorque diferentes 
Árupos e associações de artista soba à 
direção do America's Society - 
promoveram um grande enconto de 
artistas no Brooklyn, Descobriram, na 
lragédia, que estavam isolados do 
mundo e promoveram então uma 
grande coniraternização através da 
arte. Apesar do DIG fer sido escolhido 
para representar o Brasil e à 
America!s Society /er enviado carta de 
recomendação elogiosa à Companhia, 
à consulesa americana no Recife 
remarcou a entrevista para 24 de 
dezembro, daia em que o Consulado 
estava fechado. No meio da paranóia 
instaurada no país dela, decidiu não 
dar os vias de entrada paia à 
companhia porque um dos espetáculos 
linha como título Taliban, Assusíou-se 
com à palavra... 


BERCEUSE- apresentada e filmada no 
SESC Piedade- feria sido um dos 
espetáculos no Brooklyn para celebrar 
uma wrópica mas possível 
coniraternização entre artistas tão 
distantes pelas condições materiais e 
ião próximos ais Gratia artis. 


Fotos do vídeo original para 
o Projeto do America's 
Society. Feito no SESC- 
Piedade, Jaboatão dos 
Guararapes, Pe 


ela só queria ver, ser vista” 
[Samuel Beckett, Berceuse] 


Algumas paredes e janelas. Uma mulher 
solitária. Uma cadeira de balanço. Esses 
são os elementos que vão conduzir a 
cena de uma mulher à procura de 
alguém por trás das janelas e paredes 
que a cercam. Essa mulher, sem nome e 
já sem esperanças, veste seu mais belo 
vestido preto de festa, senta- se em sua 
cadeira de balanço e espera seu fim. A 
Cia. de Teatro e Dança  Pós- 
Contemporânea d'improvizzo Gang( 
DIG) traz Berceuse, espetáculo de 
dança- teatro, baseado no texto 
Berceuse de Samuel Beckett, com 
versão de Paulo Michelotto, numa 
performance de Pollyanna Monteiro. 


Improviso, mímica, clown, butoh e 
dança- teatro são as principais técnicas 
utilizadas na construção deste trabalho 
que já foi apresentado em festivais e 
eventos como: Semana de Cênicas da 
UFPE, The Pulp Fiction Project, Is a 
Satelite, Ano do Brasil na França, 
Festival Breves Cenas de Teatro, Il 
Chapeleiro Maluco, Ill Encuentro de 
Mimo Y Pantomima do Equador, Festival 
Nacional de Teatro de Sogamoso, II 
Encuentro de Mimo da Venezuela, 
Mostra Capiba de Teatro e Mostra Baila 
na Crise. 


BERCEUSE da Companhia de Teatro & 
Dança Pós-Contemporânea DIG foi 
montada como espetáculo de dança e 
apresentado no Brooklyn, Nova York, 
com a bailarina Thais Bicalho dançando 
ao vivo com a bailarina Pollyanna 
Monteiro, dançando em vídeo. 


Vide janela ao lado. 


estrutura musical de Berceuse 


PARTE I 
Long pause. 


w: More. 


Pause. Rock and voice together. 


Pollyanna Monteiro as M 


I— TEMA 02 


anna ena (1.1.1) 
close of a long day (1.2.0) 
to herself 
whom else 
time she stopped 
time she stopped 
going to and fro 
alleyes 
all sides 
high and low 
for another 
another living soul 
going to and fro 
alleyes like herself 
all sides 
high and low 
for another 
another like herself 
a little like 


going to and fro 


|— TEMA: 01 


EininRSEna (1.1.0) 
edancame (1.1.1) 


in the end came 
close of a long day 
when she said 
to herself 
whom else 
time she stopped 
time she stopped 
going to and fro 
all eyes 
all sides 
high and low 
for another 


another like herself 


another creature like herself 


a little like 
going to and fro 
all eyes 
all sides 
high and low 


for another 


I- TEMA 03- 


Hina (1.1.1) 
close of a long day (1.2.0) 


to herself 

whom else 
time she stopped 
going to and fro 
time she stopped 


time she stopped 


Together: 


echo of 'time she stopped”, 
coming to rest of rock, 
faint fade of light 


LA AL, tda DEL SIL, ENCIO 


NTRO INTE VAL DE MIMO Y PANTOMIM 
TO : E TADOR 


BECRETT 


BERCEUSE 


PARTE IH 


Long pause. 
w: More. 


Pause. Rock and voice together. 


II - TEMA 01 


v: so in the end (1.1.0) 


E B4 


went back in 
in the end went back in 
saying to herself 
whom else 
time she stopped 
time she stopped 
going to and fro 
time she went and sat 
at her window 


quiet at her window 


facing other windows 


II - TEMA 02 


so in the end (1.1.0) 


ERR (1.2.0) 


in the end went and sat 
went back in and sat 
at her window 
letup the blind and sat 
quiet at her window 
only window 
facing other windows 
other only windows 
alleyes 
all sides 
high and low 
for another 
at her window 
another like herself 
a little like 
another living soul 
one other living soul 
at her window 
gone in like herself 


gone back in 


IH- TEMA 03 


Coda curta 


Ena (1.1.0) 
ERRAR (1.2.0) 


saying to herself 
whom else 
time she stopped 
time she stopped 
going to and fro 
time she went and sat 
at her window 
quiet at her window 
only window 
facing other windows 
other only windows 
alleyes 
all sides- 
high and low 
for another 
another like herself 
a little like 
another living soul 


one other living soul 
Together: 


echo of living soul”, 
coming to rest of rock 


PARTE III 


Long pause. 
w: More. 


Pause. Rock and voice togetherr. 


III. TEMA 1 


ve till in the end 
the day came 
in the end came 
ERR (1.2.0) 


sitting at her window 
quiet at her window 
only window 
facing other windows 
other only windows 
all blinds down 


never one up 


hers alone up 


II- TEMA 2 


till the day came 
in the end came 
close ofa long day (1.2.0 


sitting at her window 
quiet at her window 
alleyes 
all sides 
high and low 
for a blind up 
one blind up 
no more 
never mind a face 
behind the pane 
famished eyes 
like hers 
to see 
be seen 
no 
a blind up 
like hers 


a little like 


II TEMA 3- Coda curta 


till the day came 
in the end came 
ERRAR (1.2.0) 


when she said 
to herself 
whom else 
time she stopped 
time she stopped 
sitting at her window 
quiet at her window 
only window 
facing other windows 
other only windows 
alleyes 


all sides 


high and low time she stopped 


time she stopped 


Together: 


echo of time she 
stopped', coming to rest of 
rock, faint fade of light. 


one blind up no more 
another creature there 


somewhere there 


CODA FINAL 


Long pause. 


w: More 


Pause. 


IV IV IV 
CODA FINAL CODA FINAL CODA FINAL 
TEMA 01 TEMA 02 TEMA 03 


v: so in the end EM her endicame so in the end 
RR (1.2.0) inihicendoame ERR (1.2.0) 


went down off her head they said went down 
in the end went down gone off her head in the end went down 
down the steep stair but harmless down the steep stair 
let down the blind and down no harm in her let down the blind and down 
right down dead one day right down 
into the old rocker no into the old rocker 
mother rocker night those arms at last 
where mother rocked dead one night and rocked 
all the years in the rocker rocked 
allin black in her best black with closed eyes 
best black head fallen closing eyes 
sat and rocked and the rocker rocking she so long all eyes 
rocked rocking away famished eyes 
all sides 
high and low 
to and fro 


at her window 
to see 


be seen 


Ex osição Dese volv me to Reexposição 


Jeqi2er d. IT 2º TR, 


Sonata- Allegro form 


Exposition Recapitulation 
Dovelonment 


NO !” 


no” 


night” 


dead one day 


Sonata 
| Exposição: 


MORTE 


A BUSCA & 
O ESQUECIMENTO 


Retoma PARTE | 


& PARTEII 


Sonata 
IH Desenvolvimento 


Aquio compositor cria pequenas 
modelações, variações, que muitas 
das vezes estão relacionadas com o 
1º eo 2º tema mas ocorrem 


Variações 
1.01 till in the end /the day came 


1.02 tillinthe end /close of a long 
day 


1.03 tillin the end /close of a long 
day ( R: 1.02) 


11.01 so in the end /close of a long 
day 


11.02 so in the end /close of a long 
day ( R: 1.03) 


11.03 : Till in the end /close of a long 
day( R: 1.02) 


No entanto, aqui o compositor pode 
criar também outro tema e 
desenvolvê-lo 


Sonata 


III Reexposição 


Retorno à exposição, com 
pequenas alterações. 


H1.01 tillin the end( R: 1.01)/the 
day came /in the end came 


H11.02 til! the day come( Inverte 
111.011) /in the end came ( R: 
11.01) 


111.03 till the day came /in the 
end came ( R: 111.02) 


repete também o fecho, mas 
desta vez mais elaborado ( 
Coda) e repetido de forma a 
dar fim à peça. 


IV. 01 so in the end /close of a 
long day ( R: 11.01 


IV. 02 so in the end /close of a 
long day ( R: 11.01) 


IV. 03 tillin the end /close of a 
long day ( R: 1.02) 


CONCLUSÃO DE PARTES 
GAL HIV 


DUPLA NEGAÇÃO DE M 


Retoma Negativa para ela 
mesma 


Parte |: 


Together: echo of 'time she 
stopped) 


Idem na Parte Il: 


Together: echo of 'time she 
stopped) 


Conclusão 
“Like her” : no done 
with that 


Pollyanna Monteiro 


como M 
Metz,2002 


WHO'S WHO 


Fez monitoria no curso de Artes Cênicas, da Universidade 
Federal de Pernambuco, com o professor Paulo Michelotto, 
nas disciplinas: 

, de 2002 a 2012. 


É professora de ballet clássico e dança contemporânea. 
Ministrou aulas em cursos em festivais e para grupos de 
dança das cidades de Jaboatão dos Guararapes e Recife. 


un 
E dé 


Atuualmente é atriz, 


bailarina, preparadora corporal e 
pnadora e ongó sita da Cia. de 


(DIG), da qual é vice- pre 
— Paulo-=Miekelotto, em meados 
repertório em atividade: 


” 


- E ações performáticas 
: Dia do Nada (em conjunto com diversos grupos do 


WHO'S WHO 


/. Pollyanna Monteiro 


Recife, Jaboatão dos Guararapes, Olinda, Nazaré da Mata, 
Petrolina, Salvador, João Pessoa, Rio de Janeiro, Ouro 
preto, Manaus, New York, Metz, Paris e Gdansk são alguns 
dos lugares pelos quais a Cia. passou. 

Em 2010, entrou para o Coro Universitário da UFPE, 
regido por Flávio Medeiros, atuando como primeiro 
soprano nas apresentações das obras Carmem, de Bizet, 
Glória, de Rutter, Nona Sinfonia e Missa Solenis, de 
Beethoven e outras peças sacras. 


Coordenou, com professor Michelotto, o projeto de 
extensão The Pulp Fiction Project do Departamento de 
Teoria da Arte e Expressões Artísticas da UFPE, de 2010 a 
2012. ae 


terapias manuais e fisioterapia geriátrica, atuando 
sil nos ci temas: is tg 


im provisação, 


mímica, clown, dano teat 
—  — me. 


WHO'S WHO 


| 
| | 

Í 
| | 
| | 
| | 
| | 
] | 
] | 
| | 


Pollyanna Monteiro 


Recife, Jaboatão dos Guararapes, Olinda, Nazaré da Mata, 
Petrolina, Salvador, João Pessoa, Rio de Janeiro, Ouro 
preto, Manaus, New York, Metz, Paris e Gdansk são alguns 
dos lugares pelos quais a Cia. passou. 

Em 2010, entrou para o Coro Universitário da UFPE, regido 
por Flávio Medeiros, atuando como primeiro soprano nas 
apresentações das obras Carmem, de Bizet, Glória, de 
Rutter, Nona Sinfonia e Missa Solenis, de Beethoven e 
outras peças sacras. 

Coordenou, com professor Michelotto, o projeto de 
extensão [o [o) 

, de 2010 a 


2012. 


Tem pa nas áreas de teatro, dança, música, pilates, 

i )- ortopedia, hidroterapia, terapias 

apia geriátrica, atuando principalmente 

as: dramaturgia, preparação corporal, 

retação, improvisação, performance, 

provisação, mímica, clown, dança- teatro 
e voz em movimento. 


WHO 3 WHO 


| 
| 
| 
| 
| 
] 
| 


Pollyanna Monteiro 


Atualmente é atriz, bailarina, preparadora corporal e 
vocal, dramaturga, encenadora e coreógrafa da 


, da qual é vice- presidente. Companhia 
fundada por Paulo Michelotto, em meados dos anos 80, 
com um vasto repertório em atividade: 


E ações performáticas 
como: (em conjunto com diversos grupos « 
do Brasil e América Latina), 


Paulo Michelotto 
como VOZ 


AF ESSLHE 
Graduação em Filosofia - Seminário Maior CSSR de Juiz de Fora (1965), graduação 
em Teologia — C.Ss.R (1969), graduação em Sociologia - Université Catholique de 
Louvain (1977). Mestrado em Sociologia - Université Catholique de Louvain (1977), 
DEA du Illême Cycle Littéraire/ Sorbonne/ Paris( sob orientação de Roland Barthes, 
F. Isambert/ 1972), Créditos de doutorado/ Sociologia” Univ. Laval/ Québec(1980/82) 


Formação em teatro com Gianni Ratto, Frederic Stein e Cornelis van der Poel. 


Fez parte do Coro do CSsR, em Minas Gerais de 1958 a 1969, regido por Paulo 
Afonso Weitzel. Vocalista da banda Os Intocáveis de 1965 a 1967. Em 1963, fez 
parte do grupo de teatro de bonecos dirigido por Cornelis van der Poel, em 
Barbacena. 


Atuou na Paixão de Cristo, em 1964 em Floresta/ Juiz de Fora, dirigido pro Frederico 
Stein. Em 1963, atuou em Crime da Catedral, de T. S. Eliot. No Mercador de 
Veneza, de William Shakespeare, em 1959. Em Rei Lear, também de W. 
Shakespeare, em 1962 e Fausto, de Goethe, em 1961. 


Foi professor da Universidade Federal da Paraíba e professor assistente de 
pesquisa/ Université Laval (Canadá). Atualmente é professor titular da Universidade 
Federal de Pernambuco dos cursos de Teatro e Artes Visuais, nas disciplinas: 
Fundamentos da Expressão e Comunicação, Oficina de Cênicas, Oficina de 
Dramaturgia, Estética, Tópicos de Teatro, História do Teatro Universal e Sociologia 
da Arte. 


Em sua pesquisa como pintor descobriu e desenvolveu a pintura com massa de 
modelar. Escreveu como crítico teatral nos jornais: Correio da Paraíba, O Norte e 
Diário de Pernambuco. 


Fez críticas para o Seminário Internacional de Críticas Teatrais e mantém um blog 
de críticas de teatro, dança e áreas afins. 


Paulo Michelotto 
como VOL 


A F ESSE 
Tradutor e dramaturgista de autores como: Sofócles, Eurípedes, Aristófanes, Plauto, 
Racine, Corneille, Marivaux, Moliere, Lope da Vega, Cervantes, Shakespeare, 
Marlowe, Artaud, Cocteau, Goldoni, Pirandello, Samuel Beckett, Dario Fo, Pinter, 
Franca Rame, Arrabal, Anouilh, Joyce, Lorca, lonesco, Priestley, T. S. Eliot, Saint- 
Exupéry, Mrozek, Kantor, Sartre, Tchekov, Buchner, Genet, Bob Wilson, Mishima, 
entre outros. Dramaturgo de Casta Ophélia, Grande Othelo, A Ratoeira, Autofago da 
Lapinha, Dandá pra ganhar tentem, Giulietta in Stress, A. C. o ordinário ou Meg a 
rapariga e O Rei e seu Amante. Escritor de Estratégia dos Camaledes(a Revolução 
de 64), Taaimis Gols Báay, Lendas da Província ( Menção honrosa em Contos pela 
UBE Nacional/ 1986), Bataille, A seta e o alvo do pirata Parmênides, O dia em que 
Paris afundou( a lenda de Dahut), A lição das coisas( poesia), Salmo de Rancor, 
Dicionário da Teoria do Caos, manuais de Teoria da Comunicação e da Informação, 
História do Teatro, Estética, Tópicos de Teatro- Pós dramático, Sociologia da Arte, 
Como escrever Roteiros, Como escrever dramas, entre outros. Editor da revista 
Poilesis. 


É membro da Associação Paraibana de Imprensa e da SBAT. Avaliador ou curador 
ou jurado- eleito pela classe teatral- em todas edições do Festival Janeiro de 
Grandes Espetáculos. 


Fundador, presidente, dramaturgo, coreógrafo, cenógrafo, pesquisador, encenador, 
iluminador figurinista e músico da Companhia de Teatro e dança Pós- 
contemporânea d'Improvizzo Gang, filiada aos modelos da Ligue Nationale de 
Improvisation (Québec, Qué/ Canada). Integrante do Coro Universitário, regido por 
Flávio Medeiros. Coordenador geral do projeto de extensão, The Pulp Fiction 
Project, por três anos. 


Tem trabalhos nas áreas de Filosofia, Teologia, Antropologia, Sociologia, 
Comunicação, Teatro, Artes Plásticas e Música com ênfase em Multiculturalismo, 
atuando principalmente nos seguintes temas: dramaturgia , crítica teatral, improviso, 
dança- teatro, modernidade e performance política. Na intersecção dessas áreas 
criou e desenvolveu o conceito de pós — contemporaneidade, que baliza sua 
Companhia. 


— Ea. 1. 


SESC PIEDADE 2002 


ela só queria ver,ser vista” 
[Samuel Beckett, Berceusel 


Algumas paredes e janelas. Uma 
mulher solitária. Uma cadeira de 
balanço. Esses são os elementos 
que vão conduzir a cena de uma 
mulher à procura de alguém por 
trás das janelas e paredes que a 
cercam. Essa mulher, sem nome € 
já sem esperanças, veste seu mais 
belo vestido preto de festa, senta- 
se em sua cadeira de balanço € 
espera seu fim. 


A dia de Teatro e Dama Pós- 
Confemporánea d'Improvízo Gang 
(DIG traz Berceuse, espetáculo de 
dança-teatro, baseado no texto 
Berceuse de Samuel Beckefí, com 
versão de Paulo Michelotto, numa 
periormance de Pollyana 
Monteiro (M e P.Micheloito (W). 


Improviso, mímica, clown, butoh € 
dança- teatro são as principais 
técnicas utilizadas na construção 
deste trabalho que já foi 
apresentado em festivais e eventos 
como: Semana de cênicas da UFPE, 
The Pulp Ficifon Projeci, Is à 
Safelíte, Ano do Brasil na França, 
Fesilval Breves cenas de Teaíro, 1 
Chapeleiro Maluco, KI Encuentro de 
Mimo Y Pantomíma do Equador, 
Fesilval Nacional de Tealto de 
Sogamoso, W Encuentro de Mimo da 
Venezuela, Mostra Capiba de Teatro 
e Hosita Baila na crise. 


oo» 
Partitura corporal 


JÁ É TEMPO DE PARAR 


até o dia enfim 
fim de longa jornada 
em que ela fala para si 
e para quem mais 
É tempo de parar 
É TEMPO DE PARAR 
parando de vagar 
de um lado a outro 
toda atenta 
em todas as partes 
no alto embaixo 
nos rastros de um outro 
de um' outra viv' alma 
perdida igual a ela 
aqui e ak 
atenta igual a ela 


em todas as partes 


no alto embaixo 

nas pegadas de um outro 
de um outo igual a ela 
perdido igual a ela 


por aqui e por ali 


até o dia enfim 


fim de uma longa jornada 


em que ela diz para sí 
e para quem mais 
já é tempo dela parar 


É TEMPO DELA PARAR 


Juntos: 
eco de "É tempo dela Parar" & 
fim de movimento de CB & 


BERCEUSE 


fo 


TEATRO MILTON BACCARELIZOa 


Pa 


THE PULP FICTION PROJEGMR 


M de novo 


Se bem que enfim 

fim de longa jornada 

ela tenha voltado para casa 
para casa enfim voltou 
dizendo para si 

e para quem mais 


é tempo de parar 


De vagar e um lado a outro 
tempo de voltar 

sentar-se junto à sua janela 
tranquila junto à sua janela 


que dá para as outras janelas 


já é tempo dela parar 


se bem que enfim 
fim de uma longa jornada 
ela voltou enfim para casa 
para sentar-se à sua janela 
levantou persianas e se assentou 
tranquila junto à sua janela 
única janela 
que dá para outras janelas 
toda atenta 
em todos os lugares 
em cima embaixo 
à procura de um outro 
de um outro em sua janela 
de um outro igual a ela 
um pouco igual a ela 
de uma outra viv'alma 
de ao menos uma outra viv'alma 
que tenha voltado para casa igual a ela 
ao fim de uma longa jornada 
dizendo para si 
e para quem mais 


já é tempo dela parar 
JÁ É TEMPO DELA PARAR 


de vagar 
por aqui e por ali 
já é hora dela voltar para casa 
de assentar-se junto à sua janela 
única janela 
dando para outras janelas 
para as outras únicas janelas 
toda atenta 
em todas as partes 
em baixo em cima 
à busca de um outro 
de um outro igual a ela 
um pouco parecido com ela 
de uma outra alma viva 


JÁ É TEMPO DE PARAR 


de andar aqui e ali 

já é hora dela voltar para casa 
de assentar-se junto à sua janela 
tranquila junto à sua janela 
única janela 

que dá para outras janelas 
para as outras únicas janelas 
toda atenta 

a toda parte 

em cima embaixo 

à busca de um outro 

de um outro igual a ela 
parecido um pouco com ela 
uma outra alma viva 

outra alma viva ao menos uma 


“(T) LONGO - 


até o dia enfim 
fim de longa jornada 
sentada junto a sua janela 
única janela 
dando para as outras 
janelas 
para as outras únicas j 


anelas 
todas de venezianas 


fechadas 
nem uma só aberta 


aberta apenas a sua 


até o dia enfim 
final de longa jornada 
sentada à sua janela 
tranquila junto à sua janela 
toda atenta 
a todas as partes 
em cima embaixo 
à busca de uma outra 
de uma outra veneziana aberta 
ao menos uma veneziana aberta 
apenas isso 
nem precisa 
um rosto 
por trás dos vidros 
olhos 
famintos como os seus 
para ver 
serem vistos 
não 
uma veneziana aberta 
como a sua 
parecida com a sua 
apenas uma 
e lá ou outro ser 
lá em algum lugar 
por trás dos vidros 
uma outra alma viva 


basta uma outra alma viva 


até o dia enfim 
fim de longa jornada 
em que ela se diz 
falando consigo 
e com quem mais 
é tempo de parar 


É TEMPO DE PARAR 


sentada junto à sua janela 
única janela 
dando para as outras janelas 
para as outras únicas janelas 
toda atenta 
a tudo 
no alto em baixo 
é tempo dela parar 


É TEMPO DELA PARAR 


Juntos: “ é tempo ela parar “ 
& fim de movimento de CB 
& ligeira queda da iluminação 


(T) LONGO 
de novo 


(1) 


Ve movimento de CB juntos. 


014 NOTAS NOSSAS 


O final foi ligeiramente adaptado. 
berce-la d' ici 
aux gogues la vie 
berce là d' ici 
berce là d' ici 
é uma berceuse, uma canção de ninar. 
Usamos a canção infantil nordestina que nos parecia mais 


próxima desse adormecer. Acresce o fato que ela tem proximidades muito grandes com 
o texto já pelo título :" Se essa rua fosse minha”... 

Pela referência ao vagar daqui para ali. à espera de alguém, amor ou o que seja... 

O corte final foi para deixar a vaga hipótese de despossessão - um dos eixos centrais 
desse processo de solidão. 

A única posse ( ou janela dando para outra janela) é a de poder parar. 

Até esse gesto impedido pela cadeira que balança sozinha. 

Esse é um dos jogos internos que dá fôrça ao texto de Samuel. 

A nossa parada no "para o meu am..." recupera para a canção nordestina essa fórça. 


O texto tem um ritmo excepcional: difícil de recuperar em português. É obra para um 
Haroldo de Campos- como já afirmamos em outras versões nossas. 

Beckett é de extrema concretude. Nós não conseguimos chegar nem perto. 

Tentamos alguns recursos, mais simples como os da inversão ou da pura sonoridade. 

O único recurso mais apropriado foi o da mise-en-page balançando, subindo escada...- o 
que não é nada origmal, tendo sido desenhado no Long Tail de Lewis Carrol ( Alice), 
sobre o qual Pignatari se demorou o suficiente. 

Achamos útil, pois. aproximarmos o longo rabo dos seres de longo rabo ao mobvimento 
de descida ao porão - onde eles habitam. 

Apesar de sabermos que um rato só não faz solidão. 

Ao contrário dos Homens. 


Mantivemos em brasileiro o título original. 

Pela sonoridade e pelo escorrego metonímico que há 

entre cadeira de balanço/ berço/ berceuse/ canção de ninar. 

Até porque noQ original inglês- por isso também o colocamos aqui- Samuel criou um 
palavra com a junção do ninar, da cadeira, com a canção: rock + (a) (lula)by 

O título inicialmente exige um pequeno conhecimento musical, 

mas cremos que uma vez lido ou representado ele se torna transparente. 

Como nessa versão alteramos bastante o ritmo dado por Samuel, sem dores na 
consciência tradutora. Pois se compararmos à “portuguesa”- nossa língua é brasileira- 
ou à italiana veremos o esforço de diferentes tradutores para manter a musicalidade 
dos textos originais = a versão inglesa e francesa, feitas por Samuel. 

Mantivemos pelo menos o título no original como forma de indicar nossa vontade de 
reproduzir o ritmo original. que é de uma cançãozinha de ninar. 


Tanto a tradução como a primeira encenação pelo Lac foram origmalmente 
dedicadas a Margarida Cardoso. acreana professora do nosso Departamento de 
Artes e Comunicação da UFPb. por me parecer que Beckett escreveu a peça para 
ela. 
Atriz da velha guarda, não conseguia entender a formidável carga de inovação que 
estava sendo introduzida- a partir do Departamento de Artes deste período- no 
palco paraibano, dando lugar aos marginalizados por preconceitos de género . 
Fazia questão de manter-se horrorizada com encenações que " davam mais vez aos 
pailletés* (sic) dos alunos do curso. que ao texto e à cena. ( espetáculos o CAC de 78 
a 80. criação do LAC ). 
Atriz de histórias várias e vasta vida. 

Foi uma excelente atriz do TAP nos áureos tempos do TAP- e ai podemos situar 
seus preconceitos contra os “pailletés”- foi atriz do grande Cavalcanti. que saiu de 
Recife e foi formar a escola inglesa de cinema. 
Reconhecida pelo trabalho em Vidas Secas ete...etc... 

Assim, jurara nunca mais botar seus pés em palco. 
Aceitou- após longa insistência nossa- ser M de Berceuse para o Laboratório de 
Artes Cênicas que fundáramos afim de mudar um pouco aquele rumo que o teatro 
paraibano começava a ter após um longo período de Milagres do Pão . quando não 
da adaptação horrível de Os Coiteiros, de José Américo de Almeida (Toc-toc). O 
que mereceu de um crítico de teatro de O Norte, o título de Teatro de Verbas - por 
sua única finalidade ser a de se conseguir patrocínio fácil. Coisa sempre garantida 
para José Américo, o guru de J. Pessoa. 
O teatro estudantil feito no DAC limitou-se a um “Teatro de Diversão”. Promovia 
uma parte da população impedida de subir aos palcos por questões de censura e 
preconceito da era militar. Mas por outro lado os prendia ao género de revista. 

Mas porque só de diversão?- me perguntava ela. 
Era uma concepção própria da época, que gays pudessem apenas rebolar em cena. 
Algo tão tipicamente resultado de uma politica de censura e preconceito que vai 
culminar em Olinda com um grupo que fez história em Recife. cujo cartão postal 
continha a marca obrigatória da época para os gays: O Vivencial. 


Uma simplória operação de vista em Recife parou Margarida. 
Tirando-a de cena e da vida. 


Que nosso registro sirva como "des bras enfin" 
para quem abriu sempre janelas ao subir em palco. 


Notas do autor 
ILUMINAÇÃO 
Amortecída, unicamente sobre CB. Spot para 0 rosto, do mesmo modo. 
Constante. Independente das sucessivas quedas de iluminação. 
Ou bastante largo para abarcar os limites do fraco movimento de balanço, 
ou concentrado sobre o rosto na posição de descanso, quando pára o movimento de balanço, ou 
centrado no vai e vem. 
INÍCIO 


Subir primeiro à iluminação do Spot. Um longo tempo. 


Subir a iluminação da (B. 
FINAL 


Apagar primeiro à iluminação de CB. Tempo Longo. 
Spot sobre o rosto. A cabeça arreia, se imobilisa. 


Apagar o Spot do rosto. 
MULHER 


Envelhecida antes do tempo. Cabelos grisalhos em desordem. 
Olhos realçados ( grandes ). Rosto branco sem expressão. 
Mãos brancas segurando os braços da cadeira nas extremidades. 
OLHOS 
Ora fechados, ora bem abertos. Sem piscar. 
Meio a meio na primeira parte. Cada vez mais fechados na segunda € 


terceira . fechados definitivamente no meio da quarta parte. 


FIGURINO 
Vestido longo para anoite em tom próximo ao preto. Mangas longas. 
Rendas. Pailletés que cintilam com o movimento de CB. 
Chapéu tipo bibi (vide foto anexa). Com aplíques de vidrilhos 


aptos a refletir a luz durante movimentos da (B. 
ATITUDE 


Estática até o momento em que arreia a cabeça apenas iluminada 
pelo Spot do rosto. 
BALANÇO 
Fraco. Lento. Regulado automaticamente ( = por meio mecânico ). 
Não é M quem balança. 
CADEIRA DE BALANÇO 
Madeira clara, bem polída de modo a refletir luz durante o balanço. 
Um escabelo (apóio de pé ). Espaldar reto. 
Braços aredondados em curva 
VOL 
Branca. Surda. Monótona 
( leia-se: sem tom, meio rouca, monocórdia ) 
Para a réplica em maiúculas, M se junta à V. Cada vez mais baixo. 
Já para o final da quarta parte - digamos à partir de " isso nunca mais”, 
V progressivamente mais baixa (= menos volume). 


0 "de novo” dito cada vez com menor volume. 


Algumas Berceuses 
ao longo dos anos 
2002 / 2018 


BERCEUSE * Teatro Milton Baccarelli 
*UFPe * 2007 


BERCEUSE * Teatro Milton 
Baccarelli*UFPe * 2016 


BERCEUSE* MANAUS* 2012 


BERCEUSE * QUITO | E prreepreras 
* ECUADOR * 2013 - Ao 
pos 


Berceuse (S. Beckett)/ Teatro da UFPE/ Recife( 2005 


Berceuse( S. Beckett)/ Teatro da UFPE/ Recife( 2006); 


BERCEUSE/Teatro da Vípe/Recife 2008 
BERCEUSE* The Pulp Ficion Project* Centro de Artes* 2011 
Berceuse* Unirio* Rio* 2012 


BERCEUSE* Teatro do Centro de 
Convenções*UFPe 2004 
E 


. Galérie Fax ouveme Í 


Berceuse (S. Beckett)/Abertura Il Semana de Cênicas/Teatro M. Bacarreli 
CAC/UFPe/ Recife (2008); 


As montagens de Eerceuse pelo DIG 


O espetáculo começa com a indicação de como o público fará a trilha musical, 
sob regência de Paulo Michelotto. O som que se pede é de um grande mantra, 
num tom surdo, branco e repetitivo. É o som de uma mulher falando, em tom de 
reza,como se nos últimos momentos de sua vida. Indicações dadas por Beckett 
para a Voz. 


Seguindo a estrutura do texto que fecha a personagem cada vez mais nela 
mesma, afastando- a assim do resto do mundo, fizemos a escolha de fazer três 
quadrados, cada vez menores, onde se passarão as cenas. 


A personagem desenha o primeiro quadrado com os pés e é lançada para 
dentro dele. Aí constrói uma caixa grande e manipula um fantoche. O fantoche 
é ela mesma. Quando o fantoche é solto para o quadrado/caixa tenta encontrar 
alguém atrás das paredes. Não consegue, fecha as venezianas e janelas. Tira a 
primeira máscara. 


Repete tudo agora num quadrado mediano. Tira a segunda máscara. 


Repete tudo num quadrado bem pequeno. Com um grito quebra as paredes. 
Então encontra sua cadeira de balanço, onde senta e canta canções de ninar, 
se balançando no lugar mais longe de todos, como o útero de sua mãe, morta 
desse mesmo jeito. 


A repetição reforça a imagem dessa mulher que quer encontrar alguém e só 
encontra a solidão. Suas repetidas tentativas ficam cada vez mais difíceis. 
Perseguindo a estrutura textual de Beckett, seu espaço vai ficando cada vez 
menor. E gradativamente, como “descendo uma escadaria íngreme”, ela ficará 
mais só. 


A personagem M tem três nuances de interpretação: 


A primeira, quando desenha o quadrado no chão, com neutralidade. 
A segunda, quando é jogada dentro desse quadrado. Ela é controladora e 
controlada nessa situação de ação e reação, desses espaços que construiu. 


O Espaço aqui é construído basicamente em mímica. 


A terceira, quando as cordas de manipulação são tiradas dela e é mais uma vez 
lançada dentro da caixa. Aqui ela é a vítima dessa solidão que a tormenta. Ela 
procura por outras pessoas, tenta sair das paredes que a cercam, etc. Sua 
movimentação é grande para poder mostrar que as paredes vão sendo apertadas 
em seu redor. 


O espaço nesse momento é construído com o ballet clássico, a capoeira e o clown. 


O Porão. 


No cenário temos um banquinho de madeira, um bichinho de pelúcia e talvez 
alguns guardas- chuva, objetos de uma memória trancada num porão. 


O figurino é composto por um vestido longo preto, cheio de lantejoulas. 
Meia- calça e sapatilhas pretas. Sapatos de salto- alto pretos. Pulseiras que 
transformar- se-ão em cordas de manipulação do fantoche. 

Um colar, uma pulseira e brincos de brilhantes. 


A maquiagem é uma máscara branca oriental, para acentuar a imagem 
dessa mulher que pode ser qualquer uma, sem identidade. 


A iluminação é funcional. 
Delimita 3 espaços no porão. 

O primeiro espaço de luz cria a projeção de sua busca, uma trajetória 
em quadrados porões, até M chegar ao menor deles. O menor espaço do 
mundo sendo o de uma palavra: berceuse. 

Palavra que é cadeira de balanço, berço, canção de ninar levando a ação a 
se projetar para trás, para esse segundo espaço delimitado pela luz, 
para essa cadeira, espaço de onde M jamais saiu. 


Ao fundo da sala porão a terceira delimitação: a ausência da luz: 
n fundo da tudo a zgnnaaecnriira 


Histórico da Companhia 


A d'Improvízzo Gang, ou apenas DIG como é 
carinhosamente chamada, foi fundada por Paulo 
Michelotto, professor do Departamento de Teoria da 
Arte da UFPE. Em seu repertório em atividade estão: 
Berceuse, Soutile Taliban, Sete Selos, Coriolano, 
Cidadela, À dança do Ouro, Carta à Rainha Vitória, 
Opheliá, como se eu fosse morrer hoje, Alefeia, Calé 
Miller, Harastrophe Ragmarock e Rodas de 
improvisação. Essas rodas podem ser encontradas 
em praças e espaços alternativos do Recife e resião 
metropolitana e sua marca principal é a 
participação do público, que dá temas e entra na 
roda, juntamente com os atores, para encená- los. 
Isso reforça a característica da DIG de fazer questão 
de que o público participe ativamente de todos os 
trabalhos da companhia. 


Pragentesejuntar - é seu lema. 


Nós não damos espetáculo, nós O fazemos juntos” 


(9 ÍSSUU 
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